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Introdução
As listas de espera para cirurgia repre-
sentam um problema na prestação de
cuidados médicos nos países mais de-
senvolvidos. Daqui advém a importância
de perceber a realidade que enquadra
esta problemática de forma a melhorar o
processo de implementação de medidas
de gestão de listas de espera e a com-
preender o impacto das mesmas sobre
os tempos de espera a que os utentes
estão sujeitos.

Objectivos
Análise dos tempos de permanência dos
utentes, por género, em lista de espera
para cirurgia em Portugal Continental,
para um período que decorre entre 1990
e 2009.

Metodologia
A análise não-paramétrica constitui
uma das componentes da análise de
duração. Designa-se não-paramétrica
porque a análise dos resultados é re-
alizada sem que se faça nenhuma
suposição sobre a distribuição de prob-
abilidade do tempo de duração. Duas
das técnicas mais comuns neste tipo
de análise são o estimador de Ka-
plan-Meier, para o cálculo da função de
duração:

E o estimador de Nelson-Aalen, para o
cálculo da função de risco cumulativo:

Resultados
Apresentação das tabelas de
sobrevivência e risco de saída dos
utentes, em geral, e em relação ao
género, em meses

Apresentação gráfica da função de
sobrevivência de Kaplan-Meier e Nel-
son-Aalen para os utentes em geral, em
meses.

Realizaram-se os testes Log-rank e
Wilcoxon, de forma a perceber se fazia
sentido uma análise, por género:

Apresentação gráfica da função de
sobrevivência de Kaplan-Meier e Nel-
son-Aalen, em relação ao género:

Conclusão
Em termos medianos, os utentes, em
geral, saem da lista de espera após 2 a
3 meses de permanência (68 e 69 dias).
Quando se realiza a mesma análise,
mas apenas em relação ao género, ver-
ifica-se que os utentes do género mas-
culino saem da lista de espera entre os
63 e os 64 dias e os do género femini-
no entre os 70 e os 71 dias. Assim ver-
ifica-se que o género influencia o tem-
po de espera, com os homens a per-
manecerem menos tempo em lista de
espera. Ao fim de um ano, permanecem
em lista de espera 6,7% dos utentes,
em geral. No caso do género, ao fim de
um ano permanecem em lista de espera
6,1% dos utentes do género masculino
e 6,9% do género feminino. Conclui-se
que o género influencia o tempo de es-
pera.
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